
dias após a emergência da cultura (estádio Ro). Seis épocas de colheita foram ( m- 
paradas: quatro constaram da dessecação das plantas através de paraquato (4( g/ 
ha) nos estádios R5, R5/R6, R^ e R7 (31, 24, 11 e 0 dias precedendo a ma -a- 
ção fisiológica), enquanto nos demais a soja foi colhida 7 e 21 dias após a ma a- 
ção fisiológica.

Nitrogênio não exerceu nenhum efeito sobre características de planta, c n- 
ponentes do rendimento e rendimento de grãos. Etefon reduziu a estatura de j n- 
ta e o ponto de inserção dos legumes inferiores, porém aumentou 0 númeri ie 
ramificações laterais. O número de nós por planta foi menor com nitrogénic m 
cobertura mais adição de etefon do que na ausência deste; enquanto sem nitr ê- 
nio não houve variação para esta característica entre plantas tratadas ou não m 
etefon. O etefon não modificou 0 número de vagens, número de grãos e rei; ío 
grãos por vagem; contudo, 0 tamanho do grão foi reduzido com sua utilização O 
rendimento de grãos não foi afetado.

As épocas de dessecação exerceram efeitos significativos sobre compone 3S 
do rendimento e rendimento final, sendo os maiores valores para estes atrib )s 
encontrados quando a soja foi colhida na maturação fisiológica (R7) e na mat a- 
ção de colheita. Quando houve dessecação 31 e 24 dias antes da maturação f > 
lógica (estádios R5 e R5/R6, respectivamente) 0 rendimento de grãos e seus c 1- 
ponentes foram reduzidos. Dessecação 11 dias antes da maturação fisiológica ( ,) 
afetou negativamente a relação grãos por vagem e rendimento de grãos, po ti 
não os demais componentes. Atraso de 21 dias na colheita determinou decrc i- 
mos nos números de vagens e de grãos por planta e no rendimento de grãos.

EFEITOS DE TRÊS HERBICIDAS PÓS-EMERGENTES APLICADOS EM 
DIFERENTES HORAS DO DIA SOBRE PLANTAS DANINHAS 

À SOJA (Glycine max) 
D.L.P. Gazziero - CNP Soja, Londrina, PR

N.G. Fleck - Faculdade de Agronomia, UFRGS, Porto Alegre, RS

O presente trabalho foi realizado na Estação Experimental Agronômica i 
UFRGS em 1978/79, com 0 objetivo de determinar a influência das condiç* 5 
ambientais ocorrentes em cinco horários de aplicação sobre três herbicidas p ■ 
emergentes pulverizados sobre três espécies daninhas e sobre a cultura da soja.

No experimento foram utilizados os produtos químicos acifluorfen, benta2 1 
e dinoseb e as espécies daninhas picão-preto (Bidens pilosa), amendoim-bravo (1 ■ 
phorbia heterophyllà) (em dois estádios de desenvolvimento), e guanxuma (Si • 
rhombifolia) (em um estádio) como reagentes.

A ocorrência de baixa temperatura contribuiu para a redução do controle 
picão-preto com acifluorfen, enquanto condições de elevada umidade relativa 
ar, contribuiram para aumentar 0 grau de controle de amendoim-bravo, princip
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mente quando pulverizada com dinoseb. Por outro lado, quanto mais eficiente 
foi o produto químico sobre determinada espécie, menor foi a interferência dos 
fatores ambientais nos resultados alcançados.

A fitotoxicidade à cultura foi maior nas aplicações de acifluorfen e dinoseb, 
havendo evidências de menor peso seco da parte aérea na primeira hora de pulve­
rização, quando ocorreu umidade relativa elevada.

O rendimento de grãos mesmo não tendo sido equivalente à testemunha com 
capina, não apresentou diferenças entre os horários estudados.

APLICAÇÃO AÉREA DE HERBICIDAS NA CULTURA DE SOJA
José Maria Fernandes dos Santos 

Ciba-Geigy Química S/A, São Paulo, SP

O desenvolvimento das lavouras de soja determina uma vigilância e pesquisa 
sobre o controle das ervas infestantes que de qualquer maneira irão influenciar 
negativamente no desenvolvimento, rendimento e produção da cultura.

A pesquisa de novos produtos, novas técnicas de aplicação e a utilização de 
equipamentos sofisticados, como o avião agrícola, no controle às ervas, principal­
mente na cultura da soja, não poderiam ficar alheios a este problema. Ensaios di­
versos e comparativos em áreas da Fda. Itamaraty, em Ponta-Porã, MS, permitiram 
determinar os parâmetros básicos destinados ao uso do avião agrícola na aplicação 
do herbicida metolaclor, na cultura da soja, com a dosagem de 3,5 Z/ha. Utilizan­
do-se um avião IPANEMA EMB 201, equipado com bicos de cerâmica e de bron­
ze em disposições diferenciadas na barra de pulverização, bem como, variando-se 
a faixa de aplicação a cada parcela, podemos constatar os diferentes efeitos aero­
dinâmicos e avaliar os diversos parâmetros de aplicação neste tipo de pulverização. 
Faixas de 12, 13, 15 m foram efetuadas e avaliadas através da análise da deposição. 
Montou-se o ensaio em quatro blocos com área média de 2 ha, onde era aplicado 
o produto com avião através de 5 passadas do mesmo para cada bloco. Testemu­
nhas absolutas foram efetuadas através de áreas de 18m- cobertas cuidadosamen­
te com lençóis de plástico dentro da própria parcela em sua parte central. Cada 
bloco era isolado entre si por uma distância de 75 m para seus extremos e de 20 m 
para suas laterais. A altura de vôo foi mantida constante 4—5 m em todos os en­
saios. Temperatura média 26°C; umidade relativa do ar: média de 69% e vento 
entre 1 m/seg no início e 4 m/seg no final do ensaio. As avaliações efetuadas em 
relação ao controle e fitotoxicidade das ervas aos 30-60 dias após a aplicação, 
permite-nos concluir pela perfeita viabilidade de uso do avião agrícola na aplica­
ção de herbicidas em soja, necessitando-se apenas que sejam obedecidas as seguin­
tes regras: o volume mínimo de líquido para aplicação com as formulações CE 
é de 30 Z/ha; disposição dos bicos simetricamente colocados na barra de pulveri­
zação em número de 40 a 42 bicos para o avião IPANEMA 201 e bicos da barriga 
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